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Resumo 

Souza, Juliana Martins de; Freitas, Marcelo Motta de. Características do 

meio físico em um escorregamento em São Pedro da Serra e suas 

influências na transformação da paisagem em nova Friburgo, RJ. Rio 

de Janeiro, 2014. 173p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Com um olhar atento à dinâmica e transformação das paisagens, este estudo 

visa contribuir para o entendimento dos processos que desencadeiam o movimento de 

massa da tipologia escorregamentos na bacia do rio São Pedro, no distrito de São 

Pedro da Serra, área tipicamente rural do município de Nova Friburgo. Para a 

realização deste estudo, em uma encosta foi realizado um levantamento de pontos 

onde ocorreram movimentos de massa na região e depois construído um diagnóstico 

dos mesmos. A partir de então, foi escolhida uma encosta que apresentava um 

escorregamento com 40 metros de comprimento x 24,5 m de largura, declividade 

acima de 47% sobre um LATOSSOLO VERMELHO AMARELO. Para identificação 

de características específicas desta encosta, foram utilizados instrumentos de campo 

tais como Permeâmetro de Guelph para mensuração da condutividade hidráulica e 

GMS’s para a compreensão do processo de recarga e drenagem da matriz do solo. O 

comportamento hidrológico foi associado às propriedades físicas e químicas além da 

micromorfologia dos solos, visando um maior entendimento dos processos que estão 

ocorrendo. As propriedades do solo foram determinadas a partir de metodologias 

desenvolvidas pela EMBRAPA e pela Geotecnia. O comportamento hidrológico foi 

analisado, observando também os eventos chuvosos na região bem como sua duração 

e intensidade através dos dados de chuva da Estação Automatizada THIEZ, 

pertencente ao Laboratório de Geociências da UERJ/FFP que se encontra na região. 

No estudo realizado, o comportamento hidrológico responde a porosidade do solo e 

fatores físicos e químicos atuam auxiliando os processos geradores dos 

escorregamentos, como a grande presença de ácidos fúlvicos e Fe, que fazem o 

mesmo se mobilizar no sistema podendo gerar uma camada cimentante. Percebe-se 

que os estudos dos movimentos de massa exigem uma abordagem integradora, 

através da análise de várias condicionantes, visto que resultam da interrelação entre 

distintos processos. Desta forma, a melhor abordagem metodológica para esta 

pesquisa é a abordagem sistêmica. 

Palavras-chave 

Paisagem; Movimentos de Massa; Escorregamentos. 
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Abstract 
 

Souza, Juliana Martins de; Freitas, Marcelo Motta de. (Advisor). Physical 

characteristics of a landslide in São Pedro da Serra and its influences 

on the landscape transformation at Nova Friburgo, RJ. Rio de Janeiro, 

2014. 173p. Dissertation – Departamento de Geografia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 Analyzing the landscapes dynamics and transformations, this research aims 

to contribute to understand the mass movement process, mainly the landslide 

typology in the São Pedro basin in the district of São Pedro da Serra, typical rural 

area in Nova Friburgo city. For this study, on a hillside that had a slip with 40 

meters long x 24.5 m wide, slopes above 47% and over a Typic, field instruments 

such as Guelph permeameter were used to mesure the hydraulic conductivity and 

GMS's for understanding the recharge and drainage of the soil matrix process, 

associating the hydrological behavior with the physical and chemical properties 

beyond the soil's micromorphology, looking for a greater understanding of the 

processes that are occurring. The hydrological behavior was analyzed, also 

observing the rainfall events in the region as well as its duration and intensity of 

rainfall data through the Automated THIEZ Station, belonging to the Laboratório 

de Geciências UERJ / FFP in São Pedro basin. The hydrological behavior 

responds to soil porosity, physical and chemical factors act aiding the generating 

processes of landslides, as the large presence of fulvic acids and iron, doing the 

same to mobilize the system can generate a cementing layer. It is noticed that the 

researches of mass movements requires an integrative approach by analyzing 

various constraints, as the result of the interplay between different processes. So, 

the best method for this kind of research is the systemic approach. 

 

 

Keywords 

Landscape; Mass Movements; Landslides. 
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